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 Act io  é  um med icamento 

homeopático para o controle de endo e 

ectoparasitas dos cães e gatos atuando 

sobre vermes gastrointestinais, carrapatos, 

pulgas, bicheiras e bernes. Tem na sua 

composição um complexo de nosódios 

feitos com os principais parasitas dos pets, 

associado a medicamentos homeopáticos 

naturais a base de plantas e minerais. Estes 

são capazes de combater os parasitas e 

eliminar os sintomas desconfortáveis da 

ação destes como as diarreias, coceiras, 

irritações e alergias.

 Os cães e gatos são os nossos 

principais animais de estimação. Diferente 

de animais de produção, eles nos oferecem 

companhia, carinho e proteção. Segundo a 

mitologia, cães e gatos funcionavam como 

escudos contra a maldade dos inimigos ou 

a inveja dos adversários de seus donos, 

sendo comum na antiguidade que reis, 

rainhas, magos, imperadores e nobres 

mantivessem sempre seus pets por perto 

como ‘‘anjos da guarda”.

 Como ocorrem com os animais 

de produção, nossos pets também sofrem 

com o ataque de parasitas internos e 

ex te r nos,  o  que  causa  inúmeros 

transtornos como atraso no crescimento, 

incômodos, estresse, e até mesmo a 

transmissão de doenças perigosas, como a 

Erliquiose, que podem levar ao óbito.

 Actio promove a quebra do ciclo 

dos parasitas reduzindo ao longo do tempo 

a população de vermes, pulgas e carrapatos 

presentes no ambiente habitual do animal. 

 Por ser homeopático, não gera 

sobrecarga ou efeitos colaterais ao 

organismo do seu pet, não deixa resíduos 

no meio ambiente, não expondo os 

membros da família a nenhum risco.

 Actio ajuda nossos “anjos de 

pelo” a permanecerem saudáveis e sem 

parasitas para que possam retribuir isso na 

forma de carinho e proteção.

O produto é líquido, e deve ser administrado 

em função do peso do pet, podendo ser 

misturado a ração ou a água de bebida. Em 

tratamentos curativos pode-se oferecer 3 a 4 

vezes ao dia e nos tratamentos preventivos 

ou de manutenção, uma única vez ao dia 

ininterruptamente.

ACTIO, atitude de 
carinho com seu Pet 



ALIVIATTO, alívio 
e cicatrização imediata

ETHOS, o comportamento natural 

Textos - Rafael Paiva Izidoro - Médico Veterinário Homeopata

 Ao longo do tempo, o ser 
humano foi  selecionando aqueles 
indivíduos com características e habilidades 

 A domesticação dos animais se 
iniciou cerca de 10.000 anos a.C. quando 
o ser humano ao observar certas 
habilidades dos animais, considerou que 
estas poderiam garantir ou facilitar a sua 
sobrevivência e passou a alimentá-los e 
mantê-los junto a suas comunidades.

 Cães e gatos, divididos em raças 
foram selecionados para a companhia, 
caça, guarda, e até pela sua beleza. No 
entanto, o ser humano muitas vezes ao 
escolher o seu pet desconsidera tudo isso 
impondo ao animal dificuldades na sua 
adaptação. Milhares de anos se passaram e 
os animais ainda precisam se adaptar ao 
espaço, territorialidade, comportamento 
social e as condições de vida que lhe são 
impostas pelo ser humano, podendo 
surgir nestes momentos dificuldades e 
alterações de comportamento indesejáveis 
como medo, agressividade, isolamento 
entre outros.
 Ethos é um produto homeopático 
que traz na sua composição medicamentos 
naturais  que  atuam modulando o 
comportamento animal. Facilita desta 
forma, sua adaptação ao ambiente, ao grupo 

específicas, modificando sua genética e até 
mesmo seu comportamento natural. 
Surgiram assim as raças das diferentes 
espécies domesticadas.

 Pode ser administrado misturado à 
ração, água de bebida ou por via oral. O 
tratamento deve ser contínuo, até a 
observação da melhoria do comportamento.
 Ajude seu Pet a exercer sua 
natureza, use Ethos!

de animais e as pessoas da casa, equilibrando 
o temperamento para alcançar uma melhoria 
do comportamento, principalmente nos pets 
jovens.

 Ethos não é um calmante ou 
tranquilizante que atue sobre o sistema 
nervoso central dopando o animal. Pelo 
contrário, é um produto livre de efeitos 
colaterais, resíduos tóxicos ou possibilidade 
de intoxição, sem gerar nenhum tipo de 
dependência química, sendo extremamente 
seguro.

 É indicado também para pets de 
adoção que trazem consigo um histórico de 
abandono ou maus tratos, que muitas vezes 
modificam o comportamento animal 
gerando dificuldades no relacionamento com 
os novos donos ou novos companheiros. 

 Sua formulação traz medicamentos 
homeopáticos com alto poder analgésico, 
antinflamatório, calmante e cicatrizante 
associados a um veículo gelatinoso, não 
oleoso, de característica refrescante e de fácil 
dispersão sobre a pele ou pelos.
 É um produto de uso local e deve 
ser aplicado diretamente sobre as feridas 
ou local da contusão, uma ou mais vezes ao 
dia, conforme recomendação.

 Aliviatto é um produto 100% 
homeopático, de uso tópico, indicado para 
situações de contusões, pisaduras, feridas, 
cortes, queimaduras ou eczemas nos quais 
a integridade e saúde da pele e seus tecidos 
adjacentes fica comprometida.

 O  p rodu to  a tua  t ambém, 
recuperando a musculatura cansada, 
articulações naturalmente desgastadas ou 
desgastes por esforço. Tem boa indicação 
para lesões articulares como entorses, torções 

 Como d i z i am  os  an t i g o s : 
Aliviatto “tira com a mão”.

e lesões ligamentosas em animais de esporte.
 Aliviatto acelera o processo de 
cicatrização dos tecidos podendo ser usado 
em cortes ou feridas abertas, assim como no 
pós-operatório para melhorar a cicatrização e 
reduzir a presença de queloides.
 Por conter veículo inócuo, 
Aliviatto, não provoca reações alérgicas ou 
outros efeitos colaterais, podendo ser 
inclusive ingerido pelo animal, ao lamber a 
pomada passada nos ferimentos. Não deixa 
resíduos indesejáveis nos produtos, tendo 
descarte zero, mesmo em tratamentos 
prolongados. Não interfere no meio 
ambiente.



 A fase aguda se desenvolve de 1 a 3 semanas após a 

picada do carrapato infectado, ocorrendo os sintomas citados 

acima. Baço, fígado e medula óssea também podem se apresentar 

aumentados. Caso o animal, não consiga combater a bactéria a 

doença se torna subclínica.

 Na fase subclínica o animal pode aparentar estar 

normal, com apenas uma anemia discreta. A Erlichia 

normalmente se aloja no interior do baço, podendo permanecer 

ali por meses ou anos. O sistema de defesa tenta lutar contra a 

infecção podendo eliminá-la ou não. Neste segundo caso, a 

doença evolui para a fase crônica.

 Na fase crônica, ocorrem perda de peso, anemia e 

perturbações neurológicas. Podem ocorrer hemorragias em várias 

partes do corpo com edema (acumulação de líquido) nas patas 

traseiras. O cão volta a ter febre e o sangue terá uma contagem 

pequena de células vermelhas e alta contagem de células brancas. 

Em alguns casos, podem ocorrer artrite ou glomerulonefrite nos 

rins. A doença ao ficar crônica pode sumir e voltar em momentos 

A Erliquiose ou Febre Hemorrágica Canina é 

conhecida popularmente como a doença do 

carrapato canino, por ser transmitida pelo 

carrapato Rhipicefalus sanguineus. Ela é provocada quando o 

carrapato contaminado pela bactéria Erhrlichia canis suga o 

sangue do cachorro, inoculando a bactéria na corrente sanguínea.

 A bactéria ao ser inoculada se aloja em células do sangue 

como hemácias, leucócitos ou plaquetas, destruindo-as e levando 

a problemas no trânsito de oxigênio, na defesa imunológica e na 

coagulação sanguínea. Em função disso, os sintomas iniciais são: 

falta de apetite, prostração, perda de peso, sangramentos no nariz 

e olhos, edemas, dificuldade respiratória e linfonodos inchados. A 

doença normalmente tem 3 fases: aguda, subclínica e crônica.

 O diagnóstico é baseado nos resultados laboratoriais e 

sinais clínicos. A prevenção está diretamente relacionada com o 

controle de carrapatos nas áreas habitadas pelo animal, o aumento 

da capacidade imunológica e o controle do estresse.

de “estresse” e baixa imunológica. Mesmo quando o cão vence a 

doença por si só ou quando tratado isso não gera uma imunidade 

duradoura, sendo que ao ser sugado novamente por carrapato 

contaminado, o cão pode desenvolver a doença.

Rafael Paiva Izidoro - Médico Veterinário Homeopata

Erliquiose, a doença do carrapato
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